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A rede coletora de esgotos atende a totalidade dos bairros Antônio Honório, 

Jabour, Jardim Camburi, Jardim da Penha, Maria Ortiz, Mata da Praia, Morada de 

Camburi, Pontal de Camburi, Bairro República, Solon Borges em Vitória, e grande 

parte dos bairros Goiabeiras e Boa Vista, totalizando 121.070 m. Para atender a 

totalidade do bairro Goiabeiras (Goiabeiras Velha) e, também, do bairro Boa Vista, 

há necessidade de complementação da rede coletora. 

Estação elevatória de esgoto bruto (EEEB) 

O sistema possui dez estações elevatórias, sete unidades localizadas no 

Município de Vitória, conforme descrito abaixo: 

• EEEB Jardim da Penha; 

• EEEB Maria Ortiz; 

• EEEB Goiabeiras; 

• EEEB Jardim Camburi 1 (Praia); 

• EEEB Jardim Camburi 2 (Residencial); 

• EEEB Jardim Camburi 3; 

• EEEB Goiabeiras Velha (em fase de implantação); 

• EEEB Bairro de Fátima (Município de Serra); 

• EEEB Bairro de Fátima/Vale (Município de Serra); 

• EEEB Paratodos (Município de Serra). 

A ETE Camburi, Figura 09, tem capacidade nominal de 472 L/s e é composta 

por uma lagoa aerada seguida de duas lagoas facultativas. As unidades 

componentes da ETE para tratamento preliminar são: caixa de areia e gradeamento. 

A lagoa aerada possui treze aeradores de 15 cv e cinco aeradores de 20 cv. 

No período entre janeiro de 2011 a junho de 2012 a ETE apresentou uma 

eficiência média em termos de DBO de 86%, lançando no corpo receptor um 

efluente com DBO média de 40 mg/L. O efluente final é lançado no Lameirão. 
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Figura 09: Estação de tratamento de esgoto Camburi. 

 

SES Mulembá 

O sistema de esgotos sanitários Mulembá atende grande parte da população 

da bacia B4, composta pelos bairros Praia do Canto, com 812 ligações de esgoto, 

Santa Lucia, com 136 ligações de esgoto, Barro Vermelho, com 78 ligações de 

esgoto, Enseada do Suá, com 194 ligações de esgoto, Consolação, com 217 

ligações de esgoto, Bairro de Lourdes, com 304 ligações de esgoto, Praia do Suá, 

com 229 ligações de esgoto, Bento Ferreira, com 492 ligações de esgoto, parte de 

Monte Belo, com 144 ligações de esgoto, Jesus de Nazareth, com 17 ligações de 

esgoto, Nazareth, com 52 ligações de esgoto, Bonfim, com 6 ligações de esgoto, 

Gurigica, com 151 ligações de esgoto, Santa Luíza, com 12 ligações de esgoto, 

Santa Helena, com 40 ligações de esgoto e, também, Ilha do Boi, com 112 ligações 

de esgoto e, Ilha do Frade, com 71 ligações de esgoto. 

O SES é composto por rede coletora, quinze estações elevatórias operadas 

pela CESAN, estação de tratamento de esgotos tipo lodo ativado (UNITANK) e 

disposição final (emissário). 

A Bacia B4 é dividida em sete sub-bacias de esgotamento (2, 3, 3A, 3B, 3C, 4 

e 5), cada uma contando com uma estação elevatória para reversão dos esgotos 

coletados até seu lançamento na ETE Mulembá. 
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Existem ainda, três estações elevatórias na Bacia 4 e três na Bacia 5, 

implantadas pela Prefeitura Municipal de Vitória, que reverterão os esgotos de sua 

área de influência para a rede coletora dessas bacias. 

Com o Programa Águas Limpas o SES Mulembá foi complementado 

passando a ser composto de cinco grandes áreas do município de Vitória, sendo 

elas: Ilha do Boi, Ilha do Frade, Praia do Canto e Adjacências - Bacia B4, 

Jucutuquara e Adjacências – Bacia B5 e, Centro de Vitória – B1/B2. 

O SES da Ilha do Boi e da Ilha do Frade totalizam 12,4 Km de rede coletora e 

oito estações elevatórias de esgoto bruto com lançamento na Bacia B4. A reversão 

dos esgotos coletados até seu lançamento na ETE Mulembá fez com que a rede 

coletora da Bacia B4 fosse ampliada em 20 km.  

A bacia B5 está dividida em nove sub-bacias (SB 1A, SB 1B, SB 2, SB 3, SB 

4A, SB 4B, SB 4C, SB 5 e SB 6) e é composta pelos bairros Ilha de Santa Maria, 

Monte Belo, Forte São João/ Romão, Jucutuquara, Nazareth, Maruípe, Santa 

Cecília, Fradinhos, Tabuazeiro, Bonfim, Penha, Santos Dumont, Gurigica, Joana 

D’Arc, São Cristóvão, Itararé, Santa Luíza, Andorinhas, Barro Vermelho e 

Resistência. O Programa Águas Limpas implantou 95,3 Km de rede coletora de 

esgotos e de oito estações elevatórias para reversão dos esgotos coletados das oito 

primeiras sub-bacias na bacia B5, até seu lançamento na ETE Mulembá. 

A implantação de rede de esgoto para as Bacias B1/B2 pelo PROGRAMA 

ÁGUAS LIMPAS compreende os bairros Centro, Fonte Grande, Stª Clara, Piedade, 

Parque Moscoso, Caratoira, Mario Cipreste, Ilha do Príncipe, Vila Rubim e Ariovaldo 

Favalessa e possui extensão de 37,1 km além de 4 estações elevatórias. 

Grande parte da região alta da Bacia B2 foi estudada anteriormente e recebeu 

projeto de Esgotamento Sanitário realizado pela Prefeitura Municipal de Vitória 

(PMV). Esta área conhecida como Poligonal 3, faz parte do trabalho desenvolvido 

pela PMV intitulado de Projeto Terra. 

Além das obras realizadas pelo Programa Águas Limpas, o SES Mulembá 

está sendo ampliado também pela PMV na região da Bacia B7 – Santo Antônio e 

Adjacências, composta pelas Sub-Bacias SB 7.3, SB 7.4, SB 7.5, SB 7.6, SB 7.7 e 
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SB 7.8. A área de abrangência dessas Sub-Bacias são os bairros: Condusa, 

Conquista, Ilha das Caieiras, Nova Palestina, Redenção. Resistência, Santo André, 

Santos Reis, São José e São Pedro. A ampliação compreende a execução de 36,2 

km de rede coletora e cinco estações elevatórias de esgoto. 

A rede coletora do SES Mulembá possui atualmente extensão de 92.997 

metros existentes nos bairros da Bacia B4, inclusive Ilha do Boi e Ilha do Frade, (O-

DCT, Julho/2011). 

Com a implantação do SES de Ilha do Boi e Ilha do Frade foram executados 

5.921 metros de rede coletora de esgotos e 236 ligações domiciliares e, 6.543 

metros de rede coletora de esgoto e 167 ligações domiciliares respectivamente 

(UGP, Maio/2011). 

O Programa Águas Limpas contempla a execução de rede coletora para 

complementação e interligação de redes na Bacia B4. A obra de interligação possui 

previsão de 8.370 m de rede coletora e já executou a extensão de 11.434 m, (UGP, 

Maio/2011). Adicionalmente, a obra possibilitará a operação de 5.300 m de rede 

coletora antes não interligadas ao SES. Por sua vez, a obra de complementação da 

Bacia B4 possui previsão de 7.685 m de rede coletora e já executou a extensão de 

8.248 m (UGP, Maio/2011). 

Para a Bacia B5, o Programa Águas Limpas possui previsão de execução de 

95.346 m de rede coletora. Desse total, a extensão de 84.091 m já foi realizada 

(UGP, Maio/2011). 

Para as Bacias B1 e B2, o Programa Águas Limpas possui previsão de 

execução de 37.065 m de rede coletora. Desse total, a extensão de 35.139 m já foi 

realizada (UGP, Maio/2011). 

A obra da PMV para complementação da Bacia B7 possui previsão de 

execução de rede coletora com extensão de 36,2 Km. 

A Bacia B4 é dividida em sete sub-bacias de esgotamento (2, 3, 3A, 3B, 3C, 4 

e 5), cada uma possui uma estação elevatória para reversão dos esgotos coletados 

até seu lançamento na ETE Mulembá. Com a implantação dos sistemas de Ilha do 
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Boi de Ilha do Frade, o SES Mulembá foi acrescido de oito EEEBs. Além disso, 

existem seis EEEBs implantadas pela Prefeirtura Municipal de Vitória, sendo três na 

bacia 4 (EEEB 1 JN, EEEB2 JN e EEEB-CJ) e três na bacia 5, na região 

denominada Poligonal 11 (subdividida em 3 sub-bacias). As EEEBs que pertencem 

ao SES Mulembá estão descritas abaixo: 

• EEEVT 02 – Enseada do Suá; 

• EEEVT 03 – Avenida César Hilal; 

• EEEVT 03A – Bairro de Lourdes; 

• EEEVT 03B – Horto; 

• EEEVT 03C – Avenida Saturnino de Brito; 

• EEEVT 04 – Ayrton Senna; 

• EEEVT 05 – Avenida Constante Sodré; 

• EEEB1 JN – Jesus de Nazareth 1 (não operada pela CESAN); 

• EEEB2 JN – Jesus de Nazareth 2 (não operada pela CESAN); 

• EEEB CJ – Curva da Jurema (não operada pela CESAN); 

• EEEB3 SM – Santa Marta (não operada pela CESAN); 

• EEEB2 A – Andorinhas (não operada pela CESAN); 

• EEEB1 JD – Joana D'Arc (não operada pela CESAN). 

Ilha do Boi: 

• EEIB-01 – Praça Dr. Quintino Barbosa; 

• EEIB-02 – Rua Renato Nascimento Dalsea Carneiro; 

• EEIB-03 – Rua Marília Resende Scarton Coutinho. 

• Ilha do Frade: 

• EEIF-01 – Av. Des. Alfredo Cabral; 

• EEIF-02 – Rua Pedro Franklin C. Lima; 

• EEIF-03 – Rua Lenita Monteiro Cruz; 

• EEIF-04 – Rua Montenegro; 

• EEIF-05 – Rua João Vieira Simões. 

O Programa Águas Limpas contempla a implantação de estações elevatórias 

conforme descrito abaixo: 
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RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Os entulhos devem ser dispensados nas Estações Bota-Fora, 

locais reservados e preparados para receber pequenas quantidades de entulho. É 

um serviço gratuito oferecido pela Prefeitura, por meio do qual os moradores de 

Vitória podem descartar adequadamente até 1 m³ de entulho. O transporte do 

material do local da obra ou reforma até a Estação Bota-Fora é de responsabilidade 

do morador. 

Depois de ser depositada nas Estações, a Secretaria de Serviços transfere o 

material para a Unidade de Transbordo, em Resistência. De lá, o entulho segue para 

o aterro sanitário. 

 

LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES DE TRANSBORDO 

Bairro Horto: Rua Construtor Camilo Gianordoli, s/n (atrás da Ciretran da 

Avenida Vitória). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 

Bairro São Pedro: Rodovia Serafim Derenzi, s/n, São Pedro III (ao lado do 

Banestes). Horário de funcionamento: de segunda a sábado, das 8 às 17 horas. 

Bairro Jardim Camburi: Avenida Osvaldo Motta Aguirre, s/n (perto da 

estação da Cesan). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 

Bairro Andorinhas: Rua Deputado Clério Vieira Falcão, s/n (atrás da antiga 

Casa dos Brinquedos). Horário de funcionamento: de segunda a sábado, das 8 às 

17 horas. 

Bairro Bonfim: Rua Alberto Lucarelli, s/n (ao lado da Extintores New Lamps). 

Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 

Bairro Goiabeiras: Rua Desembargador Cassiano Castelo, s/n (ao lado da 

Faculdade Univix). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 

Bairro Jesus de Nazareth: Rua Afonso Sarlo, s/n (ao lado do CMEI Lídia 

Rocha Feitosa). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 
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Ilha do Príncipe: Rua Jurema Barroso, s/n (em frente à Escola Castelo 

Branco). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 24 horas. 

Bairro Santa Lúcia: Rua Dr. Eurico de Aguiar, s/n (atrás da Papelaria 

Castorino Santana da Avenida Leitão da Silva). Horário de funcionamento: todos os 

dias, aberta 24 horas. 

Bairro Estrelinha: Rodovia Serafim Derenze, s/n (ao lado da sede do 

Movimento Comunitário do bairro). Horário de funcionamento: todos os dias, aberta 

24 horas. 

 

LIXO HOSPITALAR 

Os resíduos dos serviços de saúde precisam de coleta e tratamento 

especiais, são transportados em veículo específico e encaminhados para pesagem 

na Unidade de Transbordo. O caminhão é preparado e adequado para esse tipo de 

finalidade. Depois de passar pela Unidade de Transbordo, o lixo é enviado 

diretamente para o aterro sanitário, onde é totalmente incinerado. 

A Prefeitura faz a coleta do lixo hospitalar conforme o Código de Limpeza 

Pública. Há normas especiais para o lixo hospitalar, que devem ser cumpridas pelos 

estabelecimentos de saúde. Cabe à SEMSE fiscalizar se essas regras estão sendo 

respeitadas. Em caso negativo, os estabelecimentos estão sujeitos a multas que 

variam de 200 a 500 Ufir's. 

É de responsabilidade dos hospitais e outros tipos de estabelecimentos de 

saúde a triagem dos tipos de resíduos que são gerados. A seleção deve seguir as 

normas técnicas da Secretaria Municipal de Saúde, e o material deve 

ser acondicionado e armazenado de maneira adequada. Além disso, esse tipo de 

estabelecimento precisa reservar um local específico para estocar e dispor o lixo 

hospitalar para a coleta. 

São considerados pequenos geradores de lixo hospitalar os estabelecimentos 

que produzem até 5 kg de lixo por dia. Já os geradores de grandes volumes são 

aqueles que produzem mais de 10 kg de lixo hospitalar por dia. 
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Consideram-se resíduos hospitalares perigosos: 

• Todos os materiais provenientes de unidades médico-hospitalares de 

isolamento e de áreas que abriguem pacientes portadores de doenças 

infectocontagiosas, inclusive restos de alimentos e varreduras; 

• Materiais que resultam de tratamento ou processo que tenham entrado em 

contato direto com pacientes (por exemplo, curativos e compressas); 

• Qualquer material contaminado ou suspeito, a critério do médico. 

 

ECOPOSTOS 

Pneus usados são coletados e encaminhados para a reciclagem; 

A Secretaria Municipal de Serviços possui convênio com a Associação 

Nacional da Indústria de Pneumáticos (ANIP), que é responsável pelo recolhimento 

dos pneus armazenados na Unidade de Transbordo. O espaço tem capacidade de 

armazenar 4 mil pneus por mês. 

Todo material coletado é encaminhado à ANIP para reciclagem. A Secretaria 

de Serviços firmou convênio com a Associação RECICLANIP, que é responsável por 

efetuar o transporte dos pneus inservíveis, dando-lhes destinação ambientalmente 

adequada. 

 

COLETA DE MOVÉIS 

O Papa-Móveis realiza o recolhimento de móveis e utensílios domésticos 

usados, mediante a solicitação dos moradores de Vitória. O serviço é gratuito, e, 

para solicitá-lo, os moradores devem ligar para o Fala Vitória 156, de segunda a 

domingo, das 6 horas à meia-noite, incluindo feriados. 

O serviço, que é realizado a partir de agendamento, conta com uma equipe 

que vai à residência do morador e recolhe o móvel doado.Quando são materiais 

irrecuperáveis, os produtos são enviados às associações de catadores como sucata 

ferrosa ou plástica, para que possam ser vendidos, gerando renda. Os produtos em 
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condições de uso são doados a comunidades, através de encaminhamento feito 

pelo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). Assim, o serviço diminui os 

gastos públicos com o envio desses materiais ao aterro sanitário. 

Exemplos: Alguns exemplos de móveis coletados pelo Papa-Móveis são 

armários, geladeiras, sofás, cadeiras, rádio, televisão, computador, mesa, fogão e 

camas, além de outros. 

Ao evitar o acúmulo de objetos em quintais, porões, terrenos baldios ou vias 

públicas, o morador está contribuindo para a melhoria da qualidade de vida na 

cidade. 

 

 4. PLANEJAMENTO PARA AS ATIVIDADES DO PRÓXIMO PERÍODO (01/10 A 
31/10/2013) 

4.1 PRODUTO 01: DEFINIÇÃO DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PMSB 

O Relatório Parcial do próximo período contemplará os seguintes assuntos do 

Produto 01: 

• Comitê de Coordenação; 

• Comitê Executivo; 

• Plano de Mobilização Social e Educação Ambiental – Participação Social e 

Comunicação (continuação); 

 

4.2 PRODUTO 02: DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DA PRESTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO 

O Relatório Parcial do próximo período contemplará os seguintes assuntos do 

Produto 02: 

• Coleta de Dados Primários e Secundários (continuação); 

• Caracterização Geral do município; 
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ANEXO 01 – REVISÃO DO CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 
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ANEXO 02 – DEMONSTRATIVO BDI 
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DEMOSNTRATIVO BDI 

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS 

 

I – Incidência sobre o custo 

 

Administração central                                                                           7,44% 

Despesas financeiras                                                                          1,00% 

Riscos                                                                                                 0,65% 

Garantia contratual                                                                               0,21% 

Lucro                                                                                                   8,00% 

                                                                                         Total (A)       17,30%      

II – Incidência sobre o preço de venda 

 

ISS                                                                                                           4,00% 

COFINS                                                                                                   3,00% 

PIS                                                                                                           0,65% 

                                                                                          Total (B)        7,65%      

III – Demonstrativo do cálculo do BDI 

 

BDI = ቂቀሺଵ ା ஺஼ሻ ௫ ሺଵ ା ஽ிሻ ௫ ሺଵ ା ோሻ ௫ ሺଵ ା ௅ሻ
ሺଵ ି ூሻ

ቁ െ 1ቃ  100ݔ

                                                                                                BDI         28,00%                              
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ANEXO 03 – CODIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS 
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CODIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS EMITIDOS PELA ARCADIS LOGOS: 

 

Apresentação: 

O presente Anexo tem como finalidade apresentar a codificação realizada nos 

documentos enviados pela Arcadis Logos. 

 

 

 

 

 

 

TIPO DE DOCUMENTO CODIFICAÇÃO OBSERVAÇÃO

Ata, resumo ou súmula de Reunião AT
Carta Enviada CE
Carta Recebida CR
Croquis CQ
Contrato ou termo aditivo de contrato da 
Contratada c/ seus clientes CO

Desenho DS
Diagrama DI
Especificação ET
Fax Enviado XE
Fax Recebido XR
Guia de Remessa de Documentos GR
Lista de Material LM De uso técnico
Manual MA
Memorial Descritivo e/ou de Cálculo ME
Normas Técnicas de Origem Externa, 
Leis, Regulamentos NT

Orçamento OC
Ordem ou Autorização de Serviço OS
Relatório RT

Contrato da Contratada com seus 
Fornecedores SC

Também 
denominado 
Subcontrato

Termo de Referência TR
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Diagrama Geral da Codificação 

 

Os documentos a serem codificados devem seguir o diagrama geral abaixo: 

 

AAAAA: são cinco dígitos arábicos, que representam o Centro de Custo no 

qual se insere o documento. O Centro de Custo utilizado para este Contrato é 

00260;  

BB: são duas letras maiúsculas, que definem o tipo do documento, tal como 

já estabelecido no Quadro acima. Assim, por exemplo, para uma carta emitida, 

nesse campo deve se colocar a sigla CE; 

CCCC: são 4 dígitos arábicos, que representam a numeração sequencial dos 

documentos, definidos por tipo de documento e, quando houver, por ordem de 

serviço/especialidade.  

DD: é obrigatório apenas nos documentos técnicos; são 2 dígitos arábicos, 

que representam o número da revisão do documento, variando de 00 a 99. 

Para certos documentos técnicos, há ainda a obrigatoriedade da inserção de 

dois campos de codificação adicionais, entre os campos Tipo de Documento e 

Número seqüencial. Entre tais campos, devem ser inseridos os seguintes dois 

campos, nesta ordem: 

- Campo OS: identifica a parte do projeto e/ou a Ordem de Serviço 

específica para o mesmo; como se vê mais adiante, é composto de dois 

algarismos arábicos; 
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- Campo Z: identifica a especialidade técnica (o mesmo que disciplina) do 

documento; como se vê mais adiante, é composto de uma letra maiúscula. 

 

São os seguintes os documentos técnicos que devem ter em sua codificação 

os campos OS e Z: 

 

 

Para os documentos que venham a receber identificação da ordem de 

serviço- OS - e da especialidade técnica – Z, a codificação completa deve obedecer 

ao diagrama a seguir:  

 

 

OS: O nº de OS que será utilizado neste caso é o 031; 

Z: é uma letra maiúscula, que representa a especialidade técnica do 

documento, a seguir definidas: 
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Todos os desenhos no formato A1 e A3 seguirão o padrão fornecido pela 

SEMOB/PMV, como segue: 
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ANEXO 04 – BOLETIM DE MEDIÇÃO 
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ANEXO 05 – CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO DE 
ACOMPANHAMENTO E CURVA “S” 
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ANEXO 06 – LISTA DE DOCUMENTOS A SEREM ENTREGUES À 
PMV 
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